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Por LEONOR DE CAMPOS 1 

tinteiro e o entornou de tornar a brincar desta maneira ... » •""'""".,.."M"~'"''"'""'""'""'"'111'111"'°'""""'""""'""'""'".,.."M~"'""'""'""'""'""'" ... "M""""•N"• Q
UEM foi que mexeu no garanto-lhe que não lhe ficará vontade 

sóbre a minha secretá- E a lição prosseguiu, sem que o pro-
- 1 ria ?I - preguntou o tessor voltasse a aludir ao tinteiro en· 

professor, de sobrece- tornado. 
nho carregado. Portanto, quando, no dia seguinte, o 

Os rapa1:ea baixaram os olhos, com- professor. antes de começar a aula, 
prometidos. Mas nenhuma voz se er- chamou com ares severos o José Ma
gueu para acusar um colega. O profes- nuel, e lhe ralhou por ter entornado o 
sor continuou : tlntelro,os rapazes ficaram Indignados. 

- «Lamento que vocês, rapazes cres- Pois quê?! Houve quem denunciasse 
clqos, se tenham portado como crlan- um concllsc!pulo ? ! ... Não. Aquilo não 
ças, aproveitando a minha ausência ficava assim. Tinha que se averiguar 
para ta1:er disparates. E espero que o quem fôra o autor da denúncia, para 
autor de tão estúpida brincadeira não ser castigado ... Mascomodescobrt-lo ? 
repet1Tá a proeza. Contudo, fico ciente A salda, tôda a rapaziada amiga 
de que nesta classe há quem seja inde- rodeou o Tomaz, o melhor aluno da 
,.eejável. Se um dia chego f\ apanhá-lo, aula, o mais bem comportado, aqutle 

que estava sempre pronto a ajudar UUl 
colega, a tirá-lo de áiticuldades. E por 
unanimidade o elejeram chefe da classe 
e o encarregaram de descobrir o delator. 

Tomaz aceitou o espinhoso encargo. 
Também êle se sentia revoltado. 

Entre os aondlsc!pulos apartou aque
les em quem absolutamente confiava. 
Eram 11; qualquer dêles incapaz de 
cometer tão !ela acção . .Reste,vam oito. 
Mas entre êsses oito, havia dois que 
não mereciam a mais pequena con· 
fiança. Um, o Joaquim, era tímido, 
acanhado. Andava sempre encostado 
ás paredes e nunca olhava de frente, 
quando conversava. O outro era o 
Ernesto. :este era um demónio. Desor
deiro, Intriguista, cobarde, espancava 
os mais pequenos mas nunca reagia 
quando os maio1·es lhe batiam ou o 
Insultavam. 

E o Tomaz, insensive!mente, come
çou a pensar só nos dois. Mas qual 
dêles teria sido ? 

Então, o rapaz teve uma ldéa. Comu
nicou-a ao Fernando, seu grande am1. 
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go, que logo a aprovou entuslaamado. 
Nessa noite o Tomaz foi a casa do 

JoaqUim e disse-lhe; • 
- e Estou multo aborrecido oom esta 

hl1tór1a da denúncia. Tanto mais que 
começo a desconfiar dum grande amigo 
meu. Trata-se do Fernando. Disseram
-me boje que êle dá cada tareia na 
irmãzlnha que a deixa em mLsero es· 
tado. Ora um rapaz que bate numa 
criança, é Indigno. Se tsto fõsse ver· 
dade, eu cortava com êle para sempre. 

Quem faz destas coisas, não é boa 
companhia. Se o professor o sabe, é até 

, capaz de o expulsar. Não te parece? 
Por isso eu lembrei-me de vir ter con
tigo e pedir-te que me ajudes a des
cobrir a verdade.li 

Dali o Tomâz dirigiu-se a casa do 
Ernesto e contou-lhe a mesma história. 
Apenas com uma variante : - o Fer
nando não batia na lrmãzita. Fazia 
partidas á avó, escondia-lhe os óculos, 
metia-lhe sustos, arreliava· a ..• 

• 
Na manhã seguinte, os rapazes fieis, 

os que estavam ao lado das d11igéncias 
de Tomaz, esperavam com Impaciên
cia a chegada do professor. Ia final
mente descobrlr·ae o Judas da aula. O 
mestre cheiiou. E depois de todos ins-

~ talados nos seus respectlvos lugares, 
J disse com voz pausada : 

1 
- «Vamos boje fazer um exercício de 

redacção sóbre cDeveres para com os 
nossos irmaos mais novos !t 

S Um nome, logo seguido de violento 
adjectivo, correu de bOca em bõca. O 
professor percebeu que havia qualquer 
coisa, mas interpretou mal o sussurro. 

- <(O que? Vocês estranham êste 
ponto de redacção? Dar-se·há o caso 
de haver algum, de entre vós, quedes
conheça os seus de"eres para com os 
irmãos mais novos ?» 

E olhava i;igniflcativamente para 
Fernando .Então, êete levantou-se e, de 
cabeça erguida, preguntou : 

- cO senhor professor refere-se a 
mim?» 

- «Que idéa! - retorquiu o mest1·e, 
com Ironia - Você era incapaz de pra-

~l 1 um. 

ticar uma acção dessas!. .. Estou con
vencido de que a sua ir mãzínha mais 
pequena é da mesma opinião !11 

- cQual irmã, senhor professor? -
disse o Fernando, sufocando um a 
grande vontade de rir. Eu nlo tenho 
irmãos, nem mais novos, nem mai.5 \'e
lhos. Sou filho único! Vossa excelên
cia pode ínformar-~e. se me não acre· 
ditalt 

Só nesta altura o Joaquim percebeu 
a cilada a que o Tomás o atraira. Es-

lava desmascarado. Os condisclpulos 
sabir-:. agora quem era o Judas. E o 
pro1 ~or nunca mais acreditaria uma 
palavra do que êle dissesse. 

Terminada a aula, os rapazes saíram 
a comentar o acontecimento, enquanto 
o Joaquim se escapulia, envergonhado. 
E então o Ernesto dirigiu-se ao Fer
nando e disse-lhe ao ouvido : 

- «Não bates ~a irmã, mas arrelias 
o tua avó, meu grande marau. Olha 
que se eu fõsse da raça do Joaquim, 
te acusasse ao professor, não ficavas 
tu a rir assim .. . 11 

- «Assim, não. Ainda ria com mais 
fôrça! t . 

- cora essa ? ! E porquê h 

- «Porque as minhas duas avós 
morreram antes de eu nascer f ••• t 

Nesta altura o Tomâs interveio na 
conversa, contando-lhe a idéa que ti
vera para apanhar o denunciante. Se 
o professor falasse na irmã do Fer
nando, o culpado era o JoaqUi.m. Se 
aludisse à avó, era Ernesto o traidor. 

- dias tu desconfiavas de mim?•
interrogou o Ernesto. 

- «Desculpa, mas desconfiava. Te
nho-te visto fazer tanta maldade, tanta 

cobardia, que me convenci de que eras 
capaz de praUcar mais esta.1 

- e Pois de hoje em diante vou es
forçai-me por ser leal, Yalente e bom: 
Verás que nunca mais darei ocasião a 
que alguém desconfie do meu carac-
ter ... t 

Ernesto prometeu e cumpriu. 
Quanto ao Joaquim, mudou de es

cola. E quando 'fê, ao longe, um doa 
antigos condiscípulos, esconde-se para 
se não encontrar com êle. 

Mas consta-me que a vergonha por
que passou o transfvrmou a tal ponto 
que boje é estimado por todos e até já 
olha a direito para quem lhe fala . 
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Estã· se aproximando a festiva épo
ca da Páscoa, durante a qual é costu
me oferecer-se brindes, tais como cal· 
xinhas com amêndoas, etc, ãs pessoas 
nossas amigas. Pois ocPim·Pam-Pum» 
no desejo de vos ser agradável, vai 
dar-Yos três esquemas de caixas, que, 
sendo construidas a pl'imor, ficarão 
decerto uns brindes interessantes pa
ra oferecerdes, por exemplo, aos vos· 
sos papãs. O de c.lma, à esquerda, é 
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feito, como se vê, todo com caixas de 
vários tamanhos, abrindo-se somente 
a do melo, que forma a barriga do cão. 

Quem fôr habilidoso poderá fazer 
com que se abram lôdas as caixas e 
meterá nelas amêndoas (!e várias qua
lidades. Ficará muito mais interes-

A 
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ç ado pintaínl10. A 
forma de se armar 
está explicada pelos 
vârios esquemas que 
estão por baixo. Fi· 
nalmente, a 3.• cuja 
explicação, vai tam· 
bém, em esquemas, 
leva depois de pronta, 
uma mascote ou mes· 
mo uma figura recor· 

tada dum PoS· 
tal. 

Ê claro que 
tôdas as calxl· 
nbas devem ser 
pintadas, ou, 
então, forradas 
com papeis bo· 
rutos. 

E, agora; ai· 
gumas re· 
comendações. 

Na colagem das patilbas l, de
vem empregar grude e no papel 
farinha. 

As dobras das caixas devem ser vin· 
cadas com um canivete, e, finalmente, 

devem empregar nas caixas pequenas, 
car tolina grossa e nas grandes, cartão. 

E pronto l 
Digam-me se o cPim·Pam•Pum» é 

ou não vosso amlco? 

A D 1 V 1 N H A (Solução do número anterior) 
sante. A frase que o coelhinho teve de escrever sete vezes 11a ardózla, !oi a seguin· 

A 2.• caixa rt';:i-cscnl::i um cngra- te:-Eu não sou digno de figurar nas pâginas do «Pim·Pam·Pum#, !t 
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Por ANIEAL NAZARÉ 

Ora, eu tinha, se bem me lembro, prometido contar aos 
meninos mais algumas respostas do nosso João Respondão, 
um pequeno atrevido que para tudo tem resposta e nio 
deixa ningu~m .ficar 1em tr6co. como ~ uso dizer-se. 

E vou cumprir o combinado. 
Outro dia, na aula, o professor, preguntou a um colega 

do João: 
- cCite-me um exemplo duma fábrica que encontre, na 

própria localidade, a sua matéria prlma !• 
O pequeno pensou, pensou e confessou que não sabia, 

no que só provou sêr um menino ajuizado. 
Ia o professor para explicar à classe, quando viu o João 

Respondão mesmo com cara de quem sabia e estava morti· 
nho por sêr Interrogado. E repetlu·lhe a pregunta: 

- «Por acaso, o menino sabe algum exemplo duma fá· 
bricn que encontre na própri!\ loc11lldede a sua matéria 
prima?» 

E logo o João Respondíi.o, triunfante : 
- «Sei, sim, sr. professor! Uma fábrica de gêlo, no Polo!• 

- cE se eu tor
nar a cortar êsses 
pedaços. cada um 
em dois ?it 

- «Ficará com 
oito !:o 

- cE se voltar 
a corti·los outra. 
vee ?• 

- cTerâ 16 pe· 
daços !» 

- «E cortand<' 
outra vez?• 

- «Ficará com 
32 pedaços I• 

- cE se cortar 
novamente ?» 

O pequeno não 
sabia. 

* _ Mas logo, lá do fundo da sala, o Joio respondeu da sua 
carteira: 

Doutra vez, estava a talar-se de corpos transparectes e 
de corpos opacos. 

- e Se cortar Q bife outra vez, fica um prato de 
picado!. .. :o 

- «Dê·me um exemplo dum corpo transparente !• disse 
o professor, depois de têr explicado que corpos transparen· 
tes são aqueles atraTés dos quais podemos ver. 

E um aluno respondeu : 
-«O vidro!» 
- «Mu.ito bem !» disse o mestre. E, depois, dlriitlndo·sll 

ao João Respondão : 
- «Outro exemplo ?:o 
E êle. todo ancho : 
- «Um buraco de fechadura 1 ••• , 

* Mns 11. última do João p11.ssou-1e há dias. quando o PrQ· 

F 

1 

M 
:fessor preguntou a outro aluno : 

- cSe eu tiver dois bifes e cortar cada ~ 
um em dois pedaços, com quantos peda· ~- · ,Jr".__,·-~. 
ÇOS flCl\rel ? » ' ~ 

- «Ficará com quatro pedaços !:o - res· 
pondeu o pequeno. 

- «Repara bem na diferença que 
existe entre o rinoceronte e o hlpo· 

pótamo. O rinoceronte é o que tem 
uma antena no foc!nho.:o 

- t.ó pai. o c,ue é o vento? Jl: o ar 
quando está com pressa, não é ?J 

- ó pai. é verdade que há gente na 
lua.» 

- cParece que sim.• 
- «Então devem ncar muito aper· 

tados quando eln está em quarto min· 
guante.» 



VIAGEM AOS PLANETAS 
(Conti nuação do últ imo número) 

EM JÚPITER 

a.quele. Por iuo, o 1áblo, que no nouo globo pesava 75 quilor, 
em Marte pesava só 28. Assim que fecharam herméticamente 
a bala, flzeram-na partir em dir ecção ao planeta Júpit er, o 

maior de todoi os planetai do nosso sistema solar, e que 
gira, acompanhado doa seus nove satélites, a uma distânci a 
de 774 milhões de quilómetros, do sol. 

(0ont1nua no pró:i:imo nilmero) 
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:POR. Alf(l[JSTO J)E SANTA-RITA 
A CAPELINHA 
DA A·LDEIA (*) 
lllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

GIL VICENTE 
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Uma capela é uma pequena Igreja. 
As Igrejas sã.o as casas de Deus. Por
tanto, em lôdns as capelinhas Nosso 
Senhor está presente e, com Ele, tõda 
a Côrte do Céu. 

Rezar, com té, é comunicar com Deus 
A missa é um sacramento divino. Ser 
católico é crer em Deus e nos .santos e 
cumprir todos os preceitos e manda
mentos da Santa Madre Igreja. 

A Fé remove montanhas . . . Quem 
tem fé tem Deus con sigo. 

(') Vér. nn 1•011tlM 11, a CO~STHUÇ\O 
PAR A AU~IAH . 

Foi Gil Vicente, poeta e joalheiro, o 
fundador do Teatro português. 

Filho do pavo mas homem de génio, 
esc1·eveu 011 Vicente inúmeros autos 
ou pantomimas, nomes que então se 
davam â!I peças teatrais, os quais !o
ram representados em plena praça 
pública e até, mais tar de, com tóda a 
solenidade e aparato, nos próprios 
paços da Cõrte. 

• 
As suas mais afamadas pant<>mimu, 

nas quais o próprio Gil Vicente tomava 
parte como actor, são as que se Intitu
lam : -«Auto da Alma», <i Auto de Mo
fma. Mendes», «Farsa do I nferno», 
clnês Pereira> - talvez a sua obra pri· 
ma-«Amadís de Gaula», cTemplo de 
Apolo», «Farsa das Ciganas:o, etc. 

llllllllllllll llll llll lllllllll lil l lllllll llll lllll lllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllJlllllllllllllllllllllllllllllllllllUllll llllllll lll l lll llllllllllllllllmlUlllll ll 

o o 
cão li 

O e.lo G um animal doméstico ; isto é : - afeiçoado 
ás pessoas e ;"1 casa. O cao é um dos animais mais 
inteli~entes, a-pesar de pertencer à espécie dos irra
cionais. 

O cão t~ amigo do homem e mani festa-se grato pelo 
bem que lhl! fazem. Capaz de sacrif icar a própria vida 
pela do seu dane, aos càes a 1 Jumanidade deve já hoje 
alguns actos de heroísmo. • 

O CÃO LADRA 
O Cl1.0 \'IGIA A NOSSA HABITAÇÃO 

O CÃO DEFENDE OS REBANt-IOS ATACANDO 
OS LOBOS 

O CÃO AUXILIA O CAÇADOR 

gato 

Os gatos são, também, animais domésticos. A-pesar 
de menos fiéis que os cites, silo, como eles, afeiçoados 
ao Homem. Embora sejam indolentes, prestam, também, 
alguns serviços aos donos, libertando dos ratos as 
suas resid~ncias. 

O GATO MIA 

O GATO f~ UM ANIMAL DECORATl\'O 

O GATO É ACEADO 

O GATO CAÇA OS RATOS 

O GATO DORME DE PREFER~NCIA AO SOL 1 O CÃO SALVA, A NADO, OS NÁUFRAGOS i O CÃO SERVE DE GUIA AOS CEGOS O GATO FAZ «ROM-ROM:o 

o~~~~~~M~~vw• 
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SECÇA O PARA MENINAS 

Por ABELHA-MESTRA 

Amlgwnhas ; 

Porque são sempre multo uteis os 
lenc!nllos, não podemos dizer que sáo 
demn.ls, pois os mararricos, que tantas 
vezes têm a nossa maior simpatia, 
quando mal nos precatamos ... ri:ás l ... 
escapam-se-nos e nunca mais os 
achamos! Portanto, e sempre bom ter 
outros para substituí-los. 

O primeiro tem um coelhinho bor
dado, que pode ser em prêto, nssim 
como o cTótóJ que enfeita o terceiro, 

No !>egundo há uma.ti florinhas cujas 
pétalas são encarnadas e cujos olho~ 
são prHos. · 

Se voces quizerem slmpllllcar o tra
balho da baiuha, enrolem est11, como 
se fós~e para perfilar e façam o ponto 
cruzado, que é de tão bonito efeito S 
para acabamento dos lencinhos. ·IS 

Vossa sempre muita am!ra Í &Abelha-Mestra. 

·~~~"'"'~"'"'~~. 
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CONSTRUÇÃO PARA ARMAR 


